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	Figura 2.6 –  Vegetação do Brasil.


· Mapa de Solos do Brasil 
O mapa de solos do IBGE (1.992), constitui basicamente uma classificação com a finalidade de organizar os conhecimentos existentes sobre os solos brasileiros, agrupando-os com base em suas propriedades, relações existentes entre os diferentes tipos e estabelecendo subdivisões para aplicação a objetivos específicos. Este mapa esquemático (Figura 2.7) fornece uma síntese dos levantamentos detalhados disponíveis, permitindo uma visão global dos solos dominantes em áreas extensas.
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	Figura 2.7 –  Mapa de Solos do Brasil.


· Bacias Hidrográficas do Brasil 
As bacias hidrográficas brasileiras foram compiladas pelo IBGE (1.995), num mapa da hidrografia brasileira no qual são apresentadas as seis principais bacias hidrográficas e ainda o agrupamento das bacias do Amapá e do Nordeste. Como características gerais, a hidrografia brasileira é representada pela presença de muitos rios e poucos lagos, com predominância de rios de planalto. Direta ou indiretamente, a maioria dos rios é tributária do Atlântico, apresentando regime tropical austral, com desembocadura em forma de estuário e, alguns, em forma de delta (Figura 2.8).
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	Figura 2.8 – Bacias Hidrográficas do Brasil.


· Eco-Regiões do Brasil 

Dinerstein (1.995), apresenta o mapa de classificação das eco-regiões representando todos os tipos de habitat e ecossistemas da América Latina que  permitem avaliar o estado de conservação. Esta classificação utilizou critérios que se ajustam à dinâmica e padrões especiais de diversidade específicos para cada um dos tipos principais de ecossistemas (Figura 2.9).
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	Figura 2.9 – Eco-Regiões do Brasil.
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